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                             R ES UM O 

N a na tureza  a  ca lops ita  (N ym ph icus  ho lland icus )  tem sua  

a limentação  composta  po r  uma  eno rme  va r iedade  de  sementes ,  fruto s ,  

flo res ,  fo lhas  e  inse to s .  Em ca t ive iro ,  sua  a lime ntação  ge ra lmente  é  

de fic iente ,  po is  muito s  c r iado res  o fe recem apenas  mis turas  de  sementes  

como  a limento ,  causando  de fic iênc ia  de  nutr ientes  e  a té  mesmo  

obes idade .  N es te  t rab a lho  fo i rea lizado  um es tudo  sob re  o  comportamento  

a limenta r  de  ca lops ita s  em ambiente  a r t ific ia l em d ife re ntes  fa ses  de  

desenvo lvimento  (c resc imento ,  mantença  e  rep rodução )  e  uma  aná lise  de  

loca lização  das  aves  dentro  da  ga io la ,  onde  o  ob je t ivo  fo i ava lia r  a  

p re fe rênc ia  das  aves  a  pa r t ir  da  o fe r ta  de  6  d ife rentes  t ipos  de  a limentos  

(sementes  de  girasso l,  ave ia ,  pa inço ,  a r roz,  ração  e  fa r inhada)  e  a  

p re fe renc ia  das  mesmas  pe lo s  loca is  na  ga io la .  N ão  fo ram obse rvadas  

d ife renças  s ignifica t ivas  entre  a s  fa ses  de  desenvo lvimento  ao  que  se  d iz 

re spe ito  ao  peso  fina l dos  animais .  O  consumo  de  sementes  de  pa inço  fo i 

s ignifica t ivamente  ma io r  na  fa se  de  c resc imento ,  mas  o  a limento  

p re fe r ido  nessa  fa se  fo i a  ave ia .  Já  nas  fa ses  de  rep rodução  e  mantença  a  

p re fe rênc ia  fo i pe la  semente  de  girasso l.  As  aves  na  fa se  de  rep rodução  

fo ram as  que  mais  vis ita ram o  ninho  e  a  grade  do  ninho .  Todas  as  aves  

demonstra ra m p re fe renc ia  pe lo s  po le iro s ,  dentre  o s  loca is  da  ga io la .   

Palavras -chave s :  a limen tação ,  ca lops ita ,  comportamento ,  p re fe rênc ia   
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AB S TR ACT  

In na ture  the  cocka tie l’s  (N ym ph icus  ho llnd icus )  feed  cons is ts  o f a  huge  
va r ie ty o f seeds ,  fruits ,  flowers ,  leaves  and  insec ts .  In cap tivity,  t he ir  

feed  is  genera lly po o r ,  fo r  many b reeders  o ffe r  only mixtures  o f seeds  a s  
food ,  caus ing nutr ient  de fic iency and  even obes ity.  In this  paper  we  

p resent  a  s tudy on the  cocka tie ls  feed ing behavio r  in a r t ific ia l 
environment in d iffe rent  s tages  o f deve lopment (growth,  ma intenance  and  
rep roduc tion)  and  the  b ird s  loca t ion ana lys is  within the  cage ,  where  the  

purpose  was  to  eva lua te  the  p re fe rence  o f b ird s  from the  o ffe r  o f 6  
d iffe rent  types  o f food  ( sunflower  seed ,  oa ts ,  mille t ,  r ice ,  ra t ion  and  co rn 

based  mea l)  and  the ir  p re fe rence  fo r  loca t ions  in the  cage .  N o  s ignificant  
d iffe rences  were  obse rved  among the  b ird s  when it  concerns  the  fina l 
we ight  o f the  animals .  C onsumption o f mille t  seeds  was  s ignificantly 

higher  in the  growth s tage ,  but  the  p re fe rence  in this  s tage  was  oa ts .  
Whereas  a t  the  rep roduc tion and  maintenance  p re fe rence  was  fo r  

sunflower  seed .  The  rep roduc tive  b ird s  were  the  ones  tha t  vis ited  the  nes t  
and  the  nes t  gr id  the  most .  All b ird s  showed  p re fe rence  fo r  pe rches ,  
among the  cage  s ite s .   
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1  IN TR OD UÇÃO  

O s ps i t t ac i f o rm e s  são  extremamente  popula res  po r  sua  na tureza  

soc iáve l,  inte ligênc ia ,  co lo ração  e  capac idade  de  imita r  sons ,  o  que  o s  

to rna  as  aves  ma is  frequentemente  mantidas  como  animais  de  es t imação  

no  mundo  (C UBAS ,  S ILVA,  C ATÃO - DIAS ,  2014 ) .  

De  aco rdo  com F orshaw (1973 )  a s  ca lops ita s  ( N ym ph icus  

ho lland icus )  e s tão  inc luídas  na  O rdem dos  P si t ac i f o rm es ,  F amília  

C aca tuidae  e  e spéc ie  N ym ph icus  ho lland icus .  Elas  fo ram desc r ita s  pe la  

p r ime ira  vez po r  K err  em 1792 .   

O riginá r ia s  do  inte r io r  da  Aus trá lia  (DAVES ,  1996 ) ,  a s  ca lops ita s  

possuem linhas  a longadas ,  medem ao  redo r  de  30  centíme tro s  de  

comprimento ,  o s  adulto s  pesam de  80  a  120  g ramas  (RO UDYBUS H e  

GRAU,  1988 )e  ap resentam c r is ta  e re ta  no  a lto  da  cabeça  cons t ituída  po r  

penas  d ife renc iadas .  Essas  aves  podem ap resenta r  d ive rsos  pad rões  de  

co res ,  entre  e le s  C ane la ,  P é ro la ,  Alb ino ,  Arlequim,  C ara  b ranca ,  Lutino  

e  S ilves tre  (ou C omum).   

Desde  1998 ,  O  Ins t ituto  Bras ile iro  do  Meio  Ambiente  e  dos  

Recursos  N a tura is  Renováve is  ( IBAMA) c lass ifica  a s  ca lops ita s  como  

per tencente  à  fauna  doméstica ,  ou se ja ,  a  sua  c r iação  passou a  se r  

lega lizada  em ca t ive iro  e  sua  comerc ia lização  como  animais  de  

companhia  fo i auto r izada .  Isso  fez com que  a  p rocura  po r  e sses  animais  

aumentasse ,  devido  às  suas  ca rac te r ís t icas  e s té t icas  a lém de  seu 

temperamen to  a legre  e  a  capac idade  de  imita r  sons .   

A popula r ização  dessas  aves  como  animais  de  companhia  to rna  

necessá r ia  a  compreensão  de  seus  comportamentos  de  modo  a  reconhecer  

não  só  o s  na tura is ,  mas  também os  desvio s  comp ortamenta is ,  que  

comprometem a  saúde  e  o  bem es ta r  dos  animais  em ca t ive iro . Ass im como  

conhecer  o  comportamento  em gera l desses  animais ,  conhecer  seus  

háb ito s  a limenta res  e  sabe r  o  que  mais  agrada  seu pa ladar  é  de  extrema  

importânc ia  pa ra  que  se  possa  p lane ja r  uma  d ie ta  saudáve l e  que  ao  

mesmo  tempo  agrade  a  ave .  
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2  R EVIS ÃO D E LITER ATUR A 

A O rdem dos  P s i t t ac i f o rm e s  é  cons t ituída  pe la  família  P sit t ac idae  

(a ra ras ,  papaga io s ,  pe r iquito s ,  maritacas)  e  C aca t u idae  (caca tuas ,  

ca lops ita s ) .  N o  entanto ,  a lguns  auto res  a  c la ss ificam em três  família s : 

L oridae  ( ló r is  e  lo r ik ee t s ) ,  C aca t u idae  (caca tuas  e  ca lops ita s )  e  

P sit t ac idae  (a ra ras ,  papaga io s  e  pe r iquito s )  (C UBAS ,  S ILVA,  C ATÃO -

DIAS ,  2014 ) .   

O s  P sit t ac i f o rm es ,  de  modo  ge ra l,  são  monogâmicos .  S eu pe r íodo  

rep rodutivo ,  no  Bras il,  o co rre  na  p r imavera  e  no  ve rão ,  com a lgumas  

va r iações .  Tanto  o  macho  quanto  a  fêmea  cos tumam p repara r  o  ninho ,  

mas  é  a  fêmea  que  incuba  o s  ovos .  A matur idade  sexua l de  pequenos  

p s itac ídeos ,  como  a  ca lops ita ,  se  dá  entre  8  meses  e  3  anos  de  ida de .  N o  

pe r íodo  de  incubação ,  a  fêmea  pe rmanece  no  ninho  sendo  a limentada  pe lo  

macho  (C UBAS ,  S ILVA,  C ATÃO - DIAS ,  2014 ) .  

A maio r  pa r te  dos  ps i t t ac i f o rm es  em vida  livre  possuem 

a limentação  à  base  de  p lantas  (MO RTO N ,  1985 ) .  A ca lops ita  é  

c la ss ificada  como  uma  a ve  granívo ra  (K O UTS O S  e t  a l . ,  2001 ) ,  sua  

a limentação  em cond ições  na tura is  é  cons t ituída  de  uma  grande  va r iedade  

de  seme ntes ,  fruto s ,  fo lhas ,  flo res  e  inse to s  (HARC O URT- BRO WN ,  

2003 ) .  C os tumam vive r  em regiões  desé r t icas ,  chegando  a  via ja r  

quilômetro s  de  d is tânc ia ,  em bandos ,  a  p rocura  de  a limento ,  p róximo  a  

r io s .  Dife rente  da  ma io r ia  dos  ps i t t ac i f o rm es ,  rea lizam a  ma io r  pa r te  de  

sua  a limentação  no  so lo  (TO RLO N I,  2001 ) .  N os  pe r íodos  de  escassez,  

ob têm um ba lanceamento  d ie té t ico  incomple to  quanto  às  suas  exig ênc ias  

nutr ic io na is  (MAC HADO  e  S AAD,  2000 ) .  

Em ca t ive iro ,  a s  demandas  ene rgé t icas  reduzem subs tanc ia lmente  

em re lação  às  nece ss idades  em vida  livre  (C ARC IO F I ,  2000 ) .  Muito s  

c r iado res  o fe recem mis turas  de  sementes ,  não  ra ro  em excesso ,  a s  aves ,  

incapazes  de  ba lancea r  sua  d ie ta ,  inge rem se le t ivamente  o  a limento  mais  

pa la táve l,  o  que  pode  leva r  à  obes idade ,  a  p rob lemas  rep rodutivos  e  à  

de fic iênc ia  nutr ic iona l (MEN DES ,  1999 ;  C ARC IO F I e  S AAD,  2001 ;  

C ARC IO F I  e t  a l . ,  20 03 ) .   

O s  impac to s  da  se leção  são  minimizados  com o  uso  de  rações  

e spec íficas ,  que  a tendem às  exigênc ias  nutr ic iona is  nos  p e r íodos  de  
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rep rodução  ou de  mantença ,  pe rmit indo  a  adminis tração  de  a limentos  com 

maio r  ou menor  concentração  de  ene rgia  e  nutr ientes  (S AAD,  2003 ) .  

Essas  r ações  são  compostas  po r  ingred ientes  favo ráve is  à  granulação ,  

como  milho  e  fa re lo  de  tr igo .  Aromatizantes ,  co rantes  e  a lguns  

mic ronutr ientes  são  mis turados  com ó leo  e  pulve r izados  sob re  o s  pe lle t s  

no  fina l do  p rocesso .  N ão  es tá  comprovado  que  o s  odo res  de  frutas  são  

a tra t ivos  pa ra  a s  aves ,  mas  a  co lo ração  dos  pe lle t s  com ce r teza  é  

importante  e  influenc ia  a  e sco lha  dos  a limentos  pe las  aves ,  que ,  em gera l,  

p re fe rem os  pe lle t s  amare lo s  e  ve rmelhos .  Embora  as  aves  p re firam 

de te rminados  a limentos ,  is so  não  quer  d ize r  que  façam esco lhas  

nutr ic iona lmente  equilib radas  (C UBAS ,  S ILVA,  C ATÃO - DIAS ,  2014 ;  

K O UTS O S ,  2001 ) .  O s  háb ito s  a limenta res  das  aves  em vida  livre  têm 

influênc ia  no  comportamento  em ca t ive iro .   Aves  que  vivem em grupo  

tendem a  ap resenta r ,  em ca t ive iro ,  ma io r  fac ilidade  de  ace i ta r  a limentos  

novos  e  de  a lte ra r  o  comportamento  a limenta r  quando  em companhia  de  

aves  da  mesma  espéc ie .   Aves  adulta s  são  ge ra lmente  ma is  conse rvado ras  

na  se leção  de  a limentos .  Q uando  em ca t ive iro ,  e ssas  aves  mostram maio r  

re s is tênc ia  a  ace ita r  novos  a limentos  (S TAHL,  1998 ;  C UBAS ,  S ILVA,  

C ATÃO - DIAS ,  2014 ) .  

Aves  granívo ras ,  como  ca lops ita s ,  se lec ionam a limentos  com ba ixo  

teo r  de  p ro te ína  e  r ico s  em ca rbo id ra to s .  Es tas  e spéc ies  têm ba ixa  

exigênc ia  nutr ic iona l pa ra  aminoác idos  e  pa recem se r  capazes  de  

conse rva r  o s  aminoác idos  pe la  regulação  do  ca tabo lismo  dos  mesmos  

(K O UTS O S ,  e t  a l . , 2001 ) .  De  aco rdo  com Harper  e t  a l .  (1998 )  a  ene rgia  

necessá r ia  pa ra  manutenção  (MER)  de  uma  ca lops ita  é  de  29 K ca l (120 kJ)  

po r  d ia .  N as  fêmeas  em rep rodução  a  ene rgia  ne cessá r ia  aumenta  durante  

a s  fa ses  p ré  e  pós - pos tura ,  ma is  s ignifica t ivamente  do  que  na  fa se  de  

pos tura .  Mas ,  de finit ivamente ,  a  fa se  com MER mais  e levada  é  a  de  

c resc imento .  

Harper  e t  a l.  (1998 )  re la tam que  a  quantidade  necessá r ia  de  p ro te ína  

na  d ie ta  pa ra  pequenos  p s itac ifo rmes  em mantença  é  de  10  a  14%,  

contendo  o  pe rfil de  aminoác idos  ap rop r iado  (aminoác idos  essenc ia is ) .  

N o  caso  dos  granívo ros  e ssa  po rcentagem é  d ivida  entre  o s  va r iados  t ipos  

de  ce rea is  que  compõem sua  a limentação .  Em exper imento  desc r ito  po r  
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K outsos  e t  a l .  (2001 )  a  exigênc ia  de  p ro te ína  pa ra  ca lops ita s  e  pe r iquito s  

fo i p rovave lmente  11% da  d ie ta  ou menos ,  se  uma  fonte  de  p ro te ína  de  

a lta  qua lidade  fo r  ut ilizada  ou se  a  p ro te ína  vege ta l é  complementada  

com o  p r ime iro  aminoác ido  limitante  (o  aminoác ido  que  se  encontra  na  

p ropo rção  mais  ba ixa  em comparação  com as  necess idades  d ie té t icas ) .   

N o  caso  de  ca lops ita s  em per íodo  de  c resc imento  a  po rcentagem de  

p ro te ína  na  d ie ta  deve  se r  de  20% (1% de  metionina+c is te ína ,  1 , 5% 

lis ina )  pa ra  se  ob te r  c resc imento  máximo  (K O UTS O S  e t  a l . ,  2001 ) .  N íve is  

e levados  de  p ro te ína  (25  –  35%) p rovaram se r  p re jud ic ia is  e  re sulta ram 

em graves  anomalias  comportament a is  e  c resc imento  reduzido .  O utro  

es tudo  conc luiu que  a  exigênc ia  de  lis ina  po r  ca lops ita s  em c resc imento  

é  de  0 ,8 % da  d ie ta ,  o  equiva lente  a  ap roximadamente  4% da  p ro te ína  

d ie té t ica  (HARP ER e t  a l . , 1998 ) ,  mas  a  taxa  de  c resc imento  nesse  e s tudo  

fo i ba ixa  devido  a  ut il ização  de  aminoác idos  pur if icados  na  d ie ta .  

A go rdura  tem função  de  fo rnece r  à  ave  ene rgia  concentrada ,  é  o  

ve ículo  pa ra  vitaminas  liposso lúve is  (A,  D,  E,  K )  e  p ropo rc iona  ác idos  

graxos  essenc ia is .  O  único  ác ido  graxo  essenc ia l pa ra  o  qua l a  exigênc ia  

d ie té t ica  fo i c la ramente  obse rvada  nas  aves  é  o  ác ido  lino le ico .  A 

quantidade  de  ac ido  lino le ico  necessá r ia  pa ra  evita r  s ina is  de  de fic iênc ia  

é  bas tante  ba ixa ,  ce rca  de  1% da  d ie ta .  Mas  o  fo rnec imento  inadequado  

desse  nutr iente  causa  s intomas  de  de fic iênc ia  como  o  aumento  da  

inges tão  de  água  (s ina l c lá ss ico ) .  P a ra  aves  que  têm mis tura  de  sementes  

na  sua  d ie ta  e ssa  de fic iênc ia  é  d ifíc il de  acontece r .  A  maio r ia  das  

semente s  possui ác ido  lino le ico  em sua  composição ,  p r inc ipa lmente  a s  

sementes  de  girasso l (HARP ER e t  a l . ,  1998 ) .  

Um dos  minera is  ma is  importantes  na  d ie ta  das  aves  é  o  c á lc io ,  

sendo  necessá r io  em maio r  quantidade  do  que  qua lquer  outro  minera l,  

po is  é  usado  pa ra  minera lização  dos  o ssos ,  homeos tase  me tabó lica  e  

fo rmação  da  casca  do  ovo .  Em gera l o  requer imento  desse  minera l na  

d ie ta  de  mantença  é  ba ixo .  Embora  essa  exigênc ia  não  tenha  s ido  

de te rminada  em p s itac ídeos ,  a  necess idade  de  cá lc io  pa ra  manutenção  em 

ga linhas  é  infe r io r  a  0 ,1% da  d ie ta .  Evidenc ias  exper imenta l e  c línica  

apontam que  uma  d ie ta  baseada  exc lus ivamente  em sementes  pode  leva r  

à  de fic iênc ia  de  cá lc io  e  que  a  necess idade  desse  minera l é  ac ima  de  
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0 ,05% (K O UTS O S  e t  a l , . 2001 ) .  Em frangos  a  re lação  cá lc io :fó sfo ro  p a ra  

c resc imento  deve  se r  mantida  entre  1 ,4 :1  e  4 :1  pa r t indo  do  p r inc ip io  que  

o s  níve is  de  vitamina  D são  adequados  (RO S TAGN O ,  2011 )  .  

Minera lização  da  casca  do  ovo  requer  mob ilização  de  cá lc io  dos  

o ssos ,  po r  is so  deve - se  o fe rece r  ma io r  sup lementação  de  cá lc io  antes  e  

depo is  da  rep rodução ,  pa ra  manutenção  e /ou res tauração  da  dens idade  

ó ssea .   P a ra  o  caso  de  ca lops ita s  e  pe r iquito s  a  necess idade  de  cá lc io  

passa  a  se r  0 ,35  –  0 . 85% (K O UTS O S  e t  a l , . 2001 ) .  A de fic iênc ia  de  cá lc io  

va i oco rre r  quando  a  d ie ta  fo r  pob re  em cá lc io  ou vitamina  D ou houver  

um excesso  de  fó sfo ro  na  a limen tação .  

N o  que  d iz re spe ito  à s  vitaminas ,  a  vitamina  A é  um item c r ít ico  na  

d ie ta  de  aves .  Ela  é  importante  pa ra  a  visão ,  d ife renc iação  ce lula r ,  função  

imuno lógica ,  entre  outras  funções .  As  necess idades  dessa  vitamina  pa ra  

p s itac ídeos  não  é  conhec ida  com p rec isão ,  mas  pesquisas  ind ica ram que  

ca lops ita s  do  sexo  feminino  recebendo  2000  –  10000  UI de  vitamina  A/K g 

não  ap resenta ram s ina is  de  de fic iênc ia  ou de  toxic idade  (K O UTS O S  e t  

a l , . 2001 ) .  As  fontes  de  vitamina  A são  p lant as  e  a limentos  de  o r igem 

anima l (US DA,  2014 ) .  

C omumente  e squec ida ,  mas  extremamente  importante  na  d ie ta ,  a  

água  tem a  função  na  homeos tase  ce lula r ,  ma nte r  a  integr idade  da  pe le ,  

d iges tão  de  a limento ,  exc reção ,  higiene  e  inúmeras  reações  me tabó licas .  

Em um exper imento  fe ito  em Davis ,  na  Unive rs idade  da  C a lifó rnia  po r  

K outsos  e t  a l  (2001 ) ,  ca lops ita s ,  que  requerem em méd ia  2 ,5  mL/d ia  de  

água ,  consumiram uma méd ia  de  13  mL/d ia .  P a ra  aves  que  consomem 

frutas  (que  contém 85% de  água  em méd ia )  é  e spe rado  um ba ixo  consumo  

de  água .   

Algumas  das  sementes  ma is  o fe r tadas  pa ra  aves  em ca t ive iro  são  a  

semente  de  girasso l,  o  pa inço ,  a  ave ia  e  o  a rroz.  De  aco rdo  com a  Tabe la  

Bras ile ira  de  C omposição  de  Alimentos  ( UN IC AMP ,  2011 )  em 100g de  

a rroz ( integra l,  c ru)  pode - se  ob te r  360  kca l (1505 kJ) ,  7 , 3% de  p ro te ína ,  

1 , 9% de  lip ídeos ,  77 ,5% de  ca rbo id ra to s  e  0 ,008% de  cá lc io .  N a  mesma  

tabe la  a  composição  da  ave ia  a  pa r t ir  de  1 00g é  de  13 ,9% de  p ro te ína ,  

8 , 5% de  lip ídeos ,  66 ,6% de  ca rbo id ra to s ,  0 , 048% de  cá lc io  e  fo rnece  

ene rgia  de  394kca l (1648kJ) .  Além d isso ,  a  ave ia  possui a lto  teo r  de  

14 
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po táss io  comparada  ao  a rroz.  P a ra  100g de  pa inço  são  encontrados  11% 

de  p ro te ína ,  4 , 2 % de  lip ídeos ,  72 ,8% de  ca rbo id ra to s ,  0 , 008% de  cá lc io  

e  possui 378kca l (1581kJ) ,  já  pa ra  100g de  semente  de  girasso l ob tém- se  

20% de  p ro te ína ,  51 ,46% de  lip ídeos ,  20% de  ca rbo id ra to s  e  0 ,08% de  

cá lc io ,  a lém d isso  possui 584kca l (2443kJ)  de  ene rgia  (US DA,  2014 ) .  
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3  OB JETIVOS  

3 .1  OB JETIVO GER AL 

Este  e s tudo  teve  como  ob je t ivo  p r inc ipa l a  a va liação  do  

comportamento  a limenta r  de  casa is  de  N ym ph icus  ho lland icus  (ca lops ita )  

e  p re fe rênc ias  a limenta res ,  a lém de  ana lisa r  o s  loca is  de  ocupação  das  

aves  na  ga io la .   

3 .2  OB JETIVOS  ES PECÍFICOS  

Analisa r  a  p re fe rênc ia  a limenta r  de  casa is  de  N ym ph icus  

ho lland icus  em ambiente  a r t ific ia l.  

C ompara r  a  p re fe rênc ia  a limenta r  de  casa is  de  N ym ph icus  

ho lland icus  entre  a s  d ife rentes  fa ses  de  desenvo lv i me n to .  

Análise  da  influênc ia  da  d ie ta  sob re  o  peso ,  e sco re  co rpo ra l e  

c resc imento .   

Análise  dos  loca is  de  ocupação  das  aves  na  ga io la  comparando  as  

d ife rentes  fa ses  de  desenvo lv i me n to .  
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4  M ATER IAIS  E M ÉTOD OS  

O  traba lho  fo i desenvo lvido  no  C riadouro  Vana ir  Ave s ,  loca lizado  

em P lana lt ina /DF  ( la t itude  15 º 38 ’25” S  e  longitude  47 º 41 ’7”W ) .  A á rea  

to ta l do  c r iadouro  é  de  5 .000  m² ,  sendo  a  ma io r  pa r te  de  á reas  exte rnas .  

A tempera tura  méd ia  durante  o  pe r ío do  de  co le ta  dos  dados  fo i de  29 o C  

±  4 o C  (confo rme  dados  do  Ins t ituto  N ac iona l de  Mete reo logia ) .   

O  exper imento  fo i fe ito  a  pa r t ir  de  um Delineamento  Inte iramente  

C asua lizado  com 3  d ife rentes  t ra tamentos  e  3  repe t içõ es ,  send o  o  

tra tamento  1 : rep rodução ,  t ra tamento  2 :  mantença  e  t ra tamento  3 : 

c resc imento .  O s  dados  comp ortamenta is  e  de  consumo  a limenta r  fo ram 

co le tados  no  pe r íodo  de  se tembro  a  dezembro /2015 ,  pe rfazendo  uma  

méd ia  de  45  ho ras  de  es fo rço  de  amostragem e  um to ta l de  1 .350  

regis tro s .  O  método  de  ano tação  dos  dados  fo i o  animal foca l com regis tro  

ins tantâneo ,  com inte rva lo s  de  2  minutos  durante  1  a  2  ho ras  po r  d ia  (31  

regis tro s  h - 1 )  (ALTMAN N ,  1974 ) .   O s  animais  fo ram obse rvados  2   vezes  

po r  semana ,  sendo   a s  obse rvações  d is tr ibuídas  no  pe r íodo  da  ta rde  (entre  

15h e  17h) ,  fe ita s  logo  após  a  repos ição  dos  a limen t os .  

 

Tabela 1 - Médias de comprimento e peso iniciais das diferentes fases de                                                                                                                         

desenvolvimento seguidas pelo desvio padrão correspondente. 

 

As  aves  fo ram pesadas  e  med idas  (comprimento  to ta l –  Bico  a té  a  

ponta  da  cauda )  ao  iníc io  do  es tudo  (14  de  se tembro ,  2015 ) .  O  

p roced imento  de  pesagem fo i repe t ido  duas  vezes  durante  o  pe r íodo  de  

co le ta  de  dados  (7  de  outub ro  e  14  de  novembro ,  2015 )  e  uma  ult ima  vez 

após  o  té rmino  da  co le ta  (24  de  dezembro ,2015 ) ,  to ta lizando  em qua tro  

repe t ições .  A med ição  do  c omprimento  fo i fe ita  no  iníc io  e  ao  fim do  

es tudo ,  juntamente  com a  p r ime ira  e  ult ima  pesagem.  O  esco re  co rpo ra l 

d as  aves  fo i c la ss ificado  como  bom,  de  aco rdo  com ava liação  visua l d e  

depos ição  de  go rdura  no  pe ito .   

 Comprimento (cm)                  Peso (g) 

 Fêmeas Machos Fêmeas Machos 

Reprodução 34,3 ± 0,58 35,0 ± 1,00 119,3 ± 5,69 107,3 ± 21,9 

Mantença 34,3 ± 1,15 35,0 ± 2,65 133,0 ± 1,70 128,3 ± 18,9 

Crescimento 25,3 ± 5,03 28,7 ± 6,81 115,7 ± 3,21 108,3 ± 9,87 
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O s animais  fo ram mantidos  em ga io las  (0 ,5m x 0 ,5m x 0 ,5m) ,  em 

cada  ga io la  um casa l de  N ym ph icus  ho lland icus ,  d entro  d e  um ga lpão  de  

a lvenar ia ,  com uma das  pa redes  de  te la  me tá lica  com co r t inas  de  lona  

p lás t ica  e  com te lhado  de  te lhas  de  ba rro  e  a lgumas  te lhas  de  ac r ílico  

transparente  pa ra  entrada  de  luz.  O s  loca is  dentro  da  ga io la  e s tão  

de ta lhados  na  tabe la  3 .  O s  a limentos  ut ilizados  fo ram: S ementes  de  

Gira sso l com casca ;  S ementes  de  pa inço  com casca ;  S ementes  de  ave ia ;  

Arroz com casca ;  Ração  pa ra  pequenos  pássa ros  (BioTron® frutas  e  

ce rea is ) ;  F a r inhada  –  mis tura  p róp r ia  do  c r iado r  (F locos  de  milho ,  ovo  

em pó ,  po livitamínico ,  sup lemento  em pó  de  fó sfo ro ,  po t áss io ,  cá lc io  e  

outro s  minera is ) .  Em todas  a s  ga io las  fo ram co locadas  sup lementação  de  

cá lc io  em ped ra .  

 

Tabela 2 - Resultados da análise bromatológica dos alimentos utilizados 

Amostra 

Matéria seca 

105°C MS 

(%) 

Matéria 

Mineral 

MM (%) 

Extrato 

Etéreo EE 

(%) 

Proteína Bruta 

(%) 

Arroz1 88,84±0,001 4,71±0,002 0,92±0,000 7,65±0,352 

Painço1 89,07±0,000 1,97±0,000 0,52±0,000 14,53±0,031 

Aveia 88,65±0,001 1,69±0,001 1,78±0,000 16,80±0,000 

Girassol1 91,66±0,000 2,23±0,002 3,71±0,000 15,05±0,814 

Farinhada2 89,88±0,002 4,15±0,004 1,07±0,000 14,07±0,701 

Ração aves3 89,12±0,000 7,13±0,002 2,30±0,000 17,25±0,006 

*Análises realizadas no Laboratório de Análise de Alimento da UPIS, Campus II, Planaltina, DF. 
1Sementes com casca. 
2Ingredientes presentes: Flocos de milho, ovo em pó, polivitamínico, suplemento em pó de  fósforo, 

potássio, 

 cálcio e outros minerais. 
3Ração para pequenos pássaros - BioTron® frutas e cereais. 

 

F o i o fe r tado  às  aves  42g de  cada  a limento  (sementes ,  ração  e  

fa r inhada)  e  16 0mL de  água  po táve l,  uma  vez po r  d ia  no  pe r íodo  da  ta rde ,  

cada  um em um comedouro  d ife rente .  Dia r iamente  o s  a limentos  re s tantes  

dentro  dos  comedouros  fo ram pesados  ind ividua lmente  pa ra  co le ta  de  

dados  de  consumo  d iá r io  e  depo is  e ram renovados .   

As  amostra s  dos  a limentos  fo ram ana lisadas  pa ra  ob tenção  de  sua  

composição  de  Maté r ia  seca ,  p ro te ína ,  go rdura  to ta l (extra to  e té reo )  e  
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Matér ia  Minera l no  Labo ra tó r io  de  nutr ição  animal da  UP IS  segundo  

p roced imentos  desc r ito s  po r  S ilva  (1990 ) .   

Após  a  co le ta  de  dados  o  p rocessamento  es ta t ís t ico  de  consumo  

d iá r io ,  dados  comportamenta is  e  dados  b iométr icos  fo ram fe ito s  a través  

da  aná lise  de  va r iânc ia  AN O VA O ne - way pe lo  p rograma  P AS T®  

(HAMMER & HAP ER,  1999 ) .   
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Tabela 3 – Descrição dos locais dentro da gaiola 

Sigla Local Descrição 

 

GP 

 

Grade da porta 

 Estrutura de arame de aço 3,5mm de diâmetro, de cor 

branca (0,5 x 0,5m); espaçamento entre as barras de 
1,6cm; porta tipo guilhotina (20cm x 25cm). 

 

GN 

 
Grade lateral do 

ninho 

 Estrutura de arame de aço 3,5mm de diâmetro, de cor 
branca (0,5 x 0,5m); espaçamento entre as barras de 
1,6cm; abertura para encaixe do ninho (12cm x 9cm). 

 

GD 

 

Grade lateral 
divisória 

Estrutura de arame de aço 3,5mm de diâmetro, de cor 

branca (0,5 x 0,5m); espaçamento entre as barras de 
1,6cm; é compartilhada com a gaiola subsequente. 

 

GS 

 
Grade superior 

Estrutura de arame de aço 3,5mm de diâmetro, de cor 
branca (0,5 x 0,5m); espaçamento entre as barras de 

1,6cm; 
 

GT 

 
Grade traseira 

Estrutura de arame de aço 3,5mm de diâmetro, de cor 
branca (0,5 x 0,5m); espaçamento entre as barras de 

1,6cm; 

F Fundo da gaiola 

Estrutura de arame de aço 3,5mm de diâmetro, de cor 

branca (0,5 x 0,5m); espaçamento entre as barras de 
1,6cm; com bandeja metálica embaixo.  

 

PS 

 
Poleiro superior 

Estrutura de madeira com 0,5m de comprimento e 
1,6cm de diâmetro; acoplado transversalmente à 40cm 

do chão da gaiola. 

 

PI 

 
Poleiro inferior 

 
 

 
 
 

Poleiro inferior 

Estrutura de madeira com 0,5m de comprimento e 
1,6cm de diâmetro; acoplado transversalmente à 20cm 

do chão da gaiola. 

 

 

N 

 
 

Ninho 

Estrutura de madeira tipo caixa (40cm de comprimento, 
15cm de largura e 20cm de altura)  com porta lateral e 

superior do tipo dobradiça e abertura voltada para 
dentro da gaiola com 6cm de diâmetro; Cobertura do 

ninho com maravalha. 

CR Comedouro de ração Comedouro de cerâmica de cor branca (5,5cm de altura 

e 8cm de diâmetro). 

CF Comedouro de 
farinhada 

Comedouro de cerâmica de cor branca (5,5cm de altura 
e 8cm de diâmetro). 

CAv Comedouro de aveia Comedouro de cerâmica de cor branca (5,5cm de altura 
e 8cm de diâmetro). 

CAr Comedouro de arroz Comedouro de plástico de cor branca com abas laterais 
para encaixe na grade da gaiola; 5,2cm de altura e 6,5 

de diâmetro. 

CG Comedouro de 
girassol 

Comedouro de plástico de cor branca com abas laterais 
para encaixe na grade da gaiola; 5,2cm de altura e 6,5 

de diâmetro. 

CP Comedouro de 
painço 

Comedouro de plástico de cor branca com abas laterais 
para encaixe na grade da gaiola; 5,2cm de altura e 6,5 

de diâmetro. 

B Bebedouro Bebedouro de vidro transparente do tipo tigela (5,7cm 

de altura e 7,5cm de diâmetro); Volume: 160ml. 
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5  R ES ULTAD OS  E D IS CUS S ÃO 

Todos  o s  ind ivíduos  pe rmaneceram hígidos  e  com esco re  co rpo ra l 

bom.  A tempera tura  méd ia  durante  o  pe r íodo  de  co le ta  dos  dados  fo i de  

29 o C  ±  4 o C  (confo rme  dados  do  Ins t ituto  N ac iona l de  Mete reo logia ) .  

C arva lho  e t  a l . (2015 )  obse rva ram a lte ração  de  comportamento  em 

ca lops ita s  mantidas  a  35 o C ,  mas  esse  comportamento  não  fo i 

ca rac te r izado  como  respos ta  a  e s tre sse  té rmico .  Além d isso ,  fo i 

obse rva do  aumento  de  consumo  de  a lime nto  a  tempera tura  de  35 o C .  

 

Tabela 4 – Média das quatro pesagens (g), feitas antes, durante e após as observações, de 

cada fase de desenvolvimento, seguidas pelo desvio padrão correspondente.    

Fases 14/set 07/out 14/nov 24/dez 

Reprodução 113,3 ±15,8 113,0 ± 11,5 112,8 ± 11,3 111,8 ± 10,9 

Mantença 108,6 ± 12,3 123,3 ± 17,5 124,1 ± 17,3 125,6 ± 18,4 

Crescimento 112,0 ± 7,69 106,3 ± 15,0 112,0 ± 9,61 113,0 ± 8,02 

 

Gráfico 1 – Representação gráfica da variação de peso (g) antes, durante e após as 

observações, mostrando as diferenças em ganho de peso nas diferentes fases de 

desenvolvimento a partir da dieta oferecida. 

 

 As  va r iações  de  peso  durante  o  exper imento  es tão  ilus tradas  no  

Grá fico  1 .  Dentre  a s  med idas  de  comprimento  to ta l houve  d ife rença  

s ignifica t iva  no  comprimento  to ta l méd io  das  fêmeas  da  fa se  de  

c resc imento  (Tabe la  5 ) ,  comparada  às  demais  fa ses ,  po r  se r  a  fa se  com 
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animais  ma is  jovens ,  e  também po r  isso  ob tive ram maio r  d ife rença  entre  

o  comprime nto  inic ia l e  fina l.  

Tabela 5 – Médias de comprimento (cm) inicial e final dos animais de cada fase de 

desenvolvimento, seguidas do desvio padrão correspondente. 

 

              

P sit tac ifo rmes  em fase  rep rodutiva  requerem maio res  níve is  de  

p ro te ína ,  cá lc io  e  ene rgia  (K O UTS O S  e t  a l . ,  2001 ) .  O s  animais  dessa  fa se  

não  so fre ram queda  de  peso  s ignifica t iva ,  contudo  também não  houv e  

aumento  de  peso .  S omente  do is ,  dos  3  casa is  dessa  fa se ,  bo ta ram ovos .  

Esse  re sultado  pode  te r  oco rr ido  devido  à  e sco lha  d ie té t ica  de fic iente  

pe lo s  ind ivíduos .  N o  caso  dos  animais  em fase  de  c resc imento ,  o  

requer imento  de  p ro te ína ,  cá lc io  e  ene rgia  também aumenta .  P e rcebe - se  

que  houve  uma  queda  inic ia l no  peso  dos  ind ivíduos  e  depo is  um aumento  

do  mesmo .  Essa  queda  pode  te r  s id o  p ropo rc ionada  p e la  nova  mane ira  de  

o fe rec imento  do  a limento ,  como  também pode  te r  s ido  ocas ionada  pe la  

e sco lha  d ie té t ica  inic ia l de fic ie nte .             

                     

Tabela 6 – Consumo diário (g) médio do casal, a partir dos alimentos ofertados. 

 

 

 

 

 

                Médias na mesma coluna seguidas de letras distintas diferem ao nível de 5% de significância pelo  

                teste ANOVA one-way. 

 

As  aná lises  de  c onsumo  d iá r io  mostra ram que  não  há  d ife rença  

s ignifica t iva  entre  o  consumo  das  d ife rentes  fa se s  no  que  d iz re spe ito  ao  

a rroz,  ave ia ,  gira sso l,  fa r inhada  e  ração .  Já  o  consumo  de  pa inço  fo i 

s ignifica t ivamente  ma io r  na  fa se  de  c resc imento  (Tabe la  6 ) .  Ea r le  e  

C la rke  (1991 )  descob r iram que  a  d iges t ib ilidade  apa rente  da  p ro te ína  do  

Fases Inicial Final 

Reprodução 34,7 ± 0,82 35,3 ± 0,52 

Mantença 34,7 ± 1,86 35,0 ± 1,67 

Crescimento 27,0 ± 5,66 32,8 ± 2,23 

Fases Arroz Painço Aveia Girassol Farinhada Ração 

Reprodução 6,53 a 6,03 a 7,11 a 7,50 a 2,70 a 4,70 a 

Mantença 6,26 a 7,70 a 8,70 a 12,13 a 2,10 a 3,70 a 

Crescimento 4,10 a 11,90 b 15,5 a 12,30 a 5,80 a 6,00 a 
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pa inço  po r  pe r iquito s  va r iou de  72 - 91%.  Es tas  e  outras  sementes  

cult ivadas  são  ge ra lmente  limitantes  em lis ina  e /ou metionina .  N a  fase  

de  c resc imento  as  de mandas  p ro te icas  são  maio res  comparadas  à  

rep rodução  e  mantença .  Esse  fa to  pode  se r  um dos  mo tivos  do  a lto  

consumo  de  pa inço ,  ave ia ,  gira sso l,  ração  e  fa r inhada  (a limentos  com 

maio r  teo r  de  p ro te ína )  pe lo s  anima is  dessa  fa se ,  no  p resente  e s tudo .    

Houve  maio r  consumo  de  sementes  sob re  o  consumo  de  fa r inhada  e  

ração ,  ma is  acentuados  nas  fa ses  de  rep rodução  e  mantença .  U llrey,  Allen 

e  Baer  (1991 )  oberva ram que  mesmo  uma  d ie ta  extrus ada  adequadamente ,  

imitando  as  ca rac te r ís t icas  dos  a limentos  p re fe r idos  da  ave ,  se  o fe rec ida  

junto  com se mentes ,  re sulta rá  em menor  consumo  da  ração  e  ma io r  

consumo  das  sementes .  Em seu exper imento  com papaga io s  do  congo  

(P sit t acus  e r i t hacus )  adulto s ,  fo i conc luído  que  a  o fe r ta  de  ração  e  

mis tura  de  sementes  conjuntas  (acompanhadas  po r  frutas  e  ve rduras)  

re sulta  em uma d ie ta  de fic iente  em metionina ,  cá lc io ,  fó s fo ro ,  sód io ,  

magnés io ,  zinco ,  r ibo flavina ,  vitamina  B- 12 ,  niac ina ,  ác ido  panto tênico ,  

vitamina  A e  D,  re sultado  da  inges tão  p re fe renc ia l de  sementes ,  pe las  

aves .  Já  quando  fo i o fe r tada  uma  d ie ta  com frut as ,  ve rduras  e  ração  (sem 

sementes)  pa ra  d ive rsas  e spéc ies  de  p s itac ídeos ,  não  houve  de fic iênc ia  

de  nenhum nutr ient e .  

F o i obse rvado  a través  dos  re sultados  de  consumo  d iá r io  que  o  

a limento  mais  consumido  pe las  fa ses  de  rep rodução  e  mantença  fo i o  

girasso l seguido  da  ave ia .  Já  na  fa se  de  c resc imento  obse rvou- se  o  

opos to ,  a  p re fe rênc ia  fo i po r  ave ia  e  em seguida  po r  girasso l.  Um es tudo  

de  se leção  a limenta r  com A ra t inga  j andaya  e  A .  aur icap il la ,  fe ito  po r  

C arc io fi e t  a l  (2006 ) ,  mos trou que  a  p re fe rênc ia  desses  animais ,  quando  

a limentados  com d ife rentes  t ipos  de  sementes ,  é  po r  semente  girasso l  

seguida  de  a rroz,  ave ia  e  pa inço  (em o rdem de  p re fe rênc ia ) .  A p re fe rênc ia  

dos  ind ivíduos  jovens  po r  ave ia  se  deu po r  conta  da  pa la tab ilidade ,  a lto  

teo r  de  p ro te ína  ou a té  mesmo  pe la  co r  amare lada  da  ave ia  (C UBAS ,  

S ILVA,  C ATÃO - DIAS ,  2014 ) .   
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Tabe la  7  –  Fre quê nc ia  de  v is ita s  aos  come douros  s e guida  pe lo  de s v io  

padrão ,  das  ave s  e  s uas  re s pe ct ivas  fa s e s  de  de s e nvo lv ime nto .  

Médias  na mes ma co luna s eguidas de let ras d is tin tas d ife rem o  n ível de 5% de s ign ificância pelo teste 

ANOVA one-way.  

R= reprodução; M= mantença; C= crescimento 

 

As vis ita s  aos  comedouros  de  girasso l,  a r roz,  ave ia  e  pa inço  fo ram 

s ignifica t ivamente  ma is  frequentes  pe lo s  animais  da  fa se  de  c resc imento .  

O s  filho tes  obse rvados  possuem na tureza  mais  a t iva  do  que  o s  adulto s ,  

po r  is so  vis itavam os  comedouros  com mais  frequênc ia .  N a  fase  de  

mantença  e  de  rep rodução  o  co medouro  mais  vis itado  fo i o  de  fa r inhada .   

 

                      Gráfico 2 - Frequência de visitas aos comedouros de cada alimento pelas aves das 

diferentes fases de desenvolvimento. 

 

N a fase  de  rep rodução  o  comedouro  de  fa r inhada  e  o  ninho  fo ram 

o s  ma is  vis itado s  (p>0 ,05 )  durante  a s  ho ras  de  obse rvação .  F o i obse rvado  

que  o s  machos  da  rep rodução  vis itavam os  comedouros  e  logo  em seguida  

o  ninho ,  onde  a  fêmea  es tava  com ovos  ou neona to s  cond izendo  com o  

obse rvado  po r  Loca te lli e t  a l .  (2013 )  em casa is  de  a ra ras  C anindé  ( A ra  

  Ração Farinhada Girassol Arroz Aveia Painço 

R 1,13±0,34b 1,64±0,67a 0,56±0,65a 0,84±0,98a 0,42±0,62a 0,58±0,70a 

M 0,63±0,50a 1,00±0,45a 0,93±1,22a 0,91±1,29a 0,80±0,80b 0,60±0,75a 

C 0,81±0,75b 1,27±0,90a 1,69±0,79b 1,78±1,00b 1,92±1,03b 1,62±0,84b 
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ararauna ) ,  onde  o s  machos  vis itavam os  ninhos  pa ra  a limenta r  o  filho te  

e /ou a  fêmea .  A fa r inhada  fo i a  p re fe rênc ia  dos  machos  pa ra  a limenta r  o s  

filho tes  e  a s  fêmeas  po r  se r  o  a limento  mais  d iges t íve l devido  à  sua  

composição  fa re lada .  

Tabela 8 – Médias de frequência de visitas aos locais dentro da gaiola pelas aves das 

diferentes fases, seguida pelo desvio padrão correspondente .   

Locais Reprodução Mantença Crescimento 

GP 0,27 ± 0,47 a 1,45 ± 0,82 b 1,18 ± 0,75 b 
GN 1,50 ± 0,71 b 0,00 ± 0,00 a 0,00 ± 0,00a 
GD 0,53 ± 0,70 a 1,63 ± 0,90 b 0,37 ± 0,76 b 

GS 0,00 ± 0,00 a 0,50 ± 0,71 a 1,00 ± 0,00 b 
GT 0,22 ± 0,44 a 1,78 ± 0,67 b 0,22 ± 0,44 a 
F 1,53 ± 0,62 a 0,71 ± 0,69 b 2,00 ± 1,32 b 

PS 2,97 ± 2,32 a 2,82 ± 2,10 a 2,85 ± 2,63 a 
PI 3,74 ± 2,05 a 3,32 ± 2,64 a 2,85 ± 2,13 a 

N 1,41 ± 0,73 a 0,86 ± 0,82 b 0,52 ± 0,70 b 
CR 1,13 ± 0,34 b 0,63 ± 0,50 a 0,81 ± 0,75 b 
CF 1,64 ± 0,67 a 1,00 ± 0,45 a 1,27 ± 0,90 a 

CAv 0,42 ± 0,62 a 0,80 ± 0,80 b 1,92 ± 1,03 b 
CAr 0,84 ± 0,98 a 0,91 ± 1,29 a 1,78 ± 1,00 b 

CG 0,56 ± 0,65 a 0,93 ± 1,22 a 1,69 ± 0,79 b 
CP 0,58 ± 0,70 a 0,60 ± 0,75 a 1,62 ± 0,84 b 
B 0,80 ± 0,60 a 1,10 ± 0,32 a 1,10 ± 0,74 a 

Cal 0,30 ± 0,48 a  1,00 ± 0,00 b 0,90 ± 0,32 b 
 Médias  na mes ma linha  s egu idas  de let ras  d is t in tas  d iferem o  n ível de 5% de s ign ificância pelo teste 

ANOVA one-way. 

(GP) Grade da porta; (GN) Grade do ninho; (GD) Grade divisória; (GS) Grade superior; (GT) Grade traseira; (F) 

Fundo/Chão; (PS) Poleiro superior; (PI) Poleiro inferior; (N) Ninho; (CR) Comedouro de ração; (CF) Comedouro 

de Farinhada; (CAv) Comedouro de aveia; (CAr) Comedouro de arroz; (CG) Comedouro de girassol; (CP) 

Comedouro de painço; (B) Bebedouro; (Cal) Suplemento de cálcio. 

 

A pa r t ir  da  aná lise  de  loca lização  na  ga io la ,  fo i ve r ificado  que  as  

aves  da  rep rodução  frequenta ram menos  (p<0 ,05  à  grade  da  po r ta  ( 0 , 27 )  

comparadas  a s  outras  fa ses  de  desenvo lvimento .  Ass im como  ob tive ram 

menor  frequênc ia  de  vis ita s  à  grade  d ivisó r ia  (0 ,53 )  e  à  grade  super io r  

(0 ) .  A grade  do  ninho  (1 ,5 )  fo i vis itada  com mais  frequênc ia  pe las  aves  

dessa  fa se ,  fa to  já  e spe rado  po r  se r  a  grade  ligad a  ao  ninho ,  se rvindo  de  

passagem para  o  mesmo  e  de  loca l de  vigília .  O  ninho  também fo i ma is  

vis itado  (1 ,41 )  po r  e ssas  aves ,  pa ra  p reparação ,  pos tura  e  cuidados  

neona ta is  (LO C ATELLI e t  a l ,  2013 ) .   

As  aves  da  fa se  de  mantença  rea liza ram mais  vis ita s  (p>0 ,05 )  a  

grade  da  po r ta  (1 ,45 ) ,  a  grade  tra se ira  (1 ,78 ) ,  a  grade  d ivisó r ia  (1 ,63 )  e  
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a  ped ra  de  sup lementação  de  cá lc io  (1 ) .  Já  o s  loca is  menos  (p<0 ,05 )  

vis itados  po r  e ssas  aves  fo ram a  grade  super io r  (0 ,5 )  e  o  fundo  da  ga io la  

(0 ,71 ) .  N ão  houve  regis tro  de  vis ita s  à  grade  do  ninho .  

 

Gráfico 3 – Médias de frequência de visitas aos locais dentro da gaiola pelas aves das 

diferentes fases.  

N a fase  de  c resc imento ,  a  frequênc ia  de  vis ita s  fo i ma io r  (p>0 ,05 )  

na  grade  super io r  ( 1 , 0 )  e  fundo  da  ga io la  (2 ,0 ) ,  po is  c a lop s ita s  tem o  

háb ito  de  rea liza r  sua  a limentação  no  so lo  (TO RLO N I,  2001 )  e  aves  

jovens  tendem a  se r  ma is  a t ivas  e  consumir  ma is  a limento .  F o ram os  

ind iv íd uo s  que  mais  vis ita ra m (p>0 ,05 )  o s  comedouros  de  sementes .  

A p re fe rênc ia  de  todas  a s  fa ses  fo i ma io r  pe lo s  po le iro s  do  que  po r  

outro s  loca is ,  mas  não  houve  d ife rença  s ignif ica t iva  entre  a s  fa ses .   
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6  CON S ID ER AÇÕES  FIN AIS  

O s resultados  encontrados  a  pa r t ir  da  obse rvação  das  aves  sugerem 

que  a  p re fe rênc ia  das  mesmas ,  na  fa se  de  c resc imento ,  é  d ife rente  das  

aves  em mante nça  e  em rep rodução .  A pa r t ir  da  aná lise  de  consumo  d iá r io  

pode - se  suger ir  que ,  a  pa r t ir  dos  a limentos  o fe r tados ,  a s  aves  em 

rep rodução  e  mantença  têm p re fe rênc ia  pe la  semente  de  girasso l e  a s  aves  

em c resc imento  p re fe rem a  ave ia .  Também fo i suger ido  que  as  aves  que  

consomem ração  e  fa r inhada  em maio r  quantidade  são  as  em fase  de  

c resc imento .  O  que  des toa  do  obse rvado  na  aná lise  de  vis itação  aos  

comedouros  onde  houve  maio r  frequênc ia  de  vis itação  ao  comedouro  de  

fa r inhada  pe la  fa se  de  rep r odução .  As  aves  da  fa se  de  c resc imento  

vis ita ram mais  frequentemente  o  comedouro  de  ave ia ,  dando  supo rte  ao  

resultado  de  consumo .   

O s  ind ivíduos  que  mais  vis ita ram o  ninho  e  a  grade  do  ninho  fo ram 

as  aves  da  fa se  de  rep rodução .  Já  a s  aves  em c resc imento  fo ram as  que  

mais  vis ita ram os  comedouros  de  sementes .  Todas  as  fa ses  t ive ram 

vis itação  mais  frequente  aos  po le iro s ,  entre tanto  não  houve  d ife rença  

s ignif ica t iva  da  frequênc ia  entre  a s  fa ses  de  desenvo lv i me n to .   
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7  CON CLUS ÃO  

As aves  obse rvadas  t êm p re fe rênc ias  a limenta res  d is t intas .  Aves  

adulta s  p re fe rem a  semente  de  girasso l enquanto  aves  jovens  em 

c resc imento  tem p re fe rênc ia  po r  ave ia .  C asa is  com ovos  e /ou neona to s  

tendem a  a umenta r  o  consumo  de  fa r inhada .  Embora  as  aves  p re firam 

ce r to s  t ipos  d e  a limento  isso  não  s ignifica  que  façam esco lhas  

nutr ic io na lme nte  adequadas .   

As  aves  em rep rodução  vis itam mais  frequentemente  o  ninho  e  

a rredo res .  O s  po le iro s  fo ram os  loca is  p re fe r idos  po r  todas  fa ses  de  

desenvo lv ime nto .  
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FIGUR AS  

 

Fig ura  1  –  Ga io la s  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura  2  e  3  -  Come douros  
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Figura  4  –  D is pos ição  dos  obje tos  na  ga io la   
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